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			CAPÍTULO 1

			Sexta-feira, 13 de janeiro de 2023

			Pelo amor de Deus, que isso não seja um pedido de casamento, pensou a detetive-inspetora chefe Erika Foster. Do outro lado do movimentado restaurante, observava Igor conversando com um dos garçons de smoking branco. Tinha coisa sendo armada. Talvez pedindo que escondesse um anel num suflê de chocolate?

			Era meados de janeiro – uma sexta-feira 13, para ser mais exata. Tudo tinha aquele ar meio desbotado que dura um tempo depois das decorações de Natal serem removidas.

			O restaurante ficava no alto da OXO Tower, e eles estavam em uma mesa junto à janela. Erika podia ver as margens do Tâmisa lá embaixo. O rio corria como uma faixa de tinta preta, refletindo a cidade iluminada em meio à escuridão. Ela estava exausta após um dia inteiro de papelada e de um depoimento em tribunal enfrentando o advogado hostil de um estuprador reincidente. Aquele lugar era sofisticado demais. Os garçons usavam luvas brancas e havia um excesso de facas e garfos cercando o prato. Além disso, ela estava desconfortável em seu vestido elegante.

			– Merda – murmurou, quando Igor voltou à mesa, impecável em seu melhor terno preto.

			Em voz mais alta, perguntou:

			– O que foi aquilo?

			– Fui me certificar de que o champanhe estava gelado – respondeu ele, com um sorriso. 

			O garçom apareceu com a garrafa envolta num pano branco, apresentando-a como se fosse um bebê recém-nascido. Igor examinou o rótulo por trás dos óculos de armação de tartaruga e assentiu. O garçom se esforçou um pouco e, então, puxou a rolha com um estalo.

			

			– Que belo estouro – comentou Igor.

			– Sim, senhor. É o padrão da casa – respondeu o garçom, no tom exato entre cortesia e uma leve superioridade. – Quer experimentar, senhora?

			A senhora aqui adoraria que você deixasse a garrafa na mesa e sumisse, pensou Erika, mas apenas sorriu e assentiu.

			Ele serviu um pouco na taça dela e recuou. Erika não ligava muito para champanhe e preferia uma latinha de cerveja gelada acompanhada de fritas, mas percebeu a expectativa no olhar de Igor e afastou o pensamento. Estava sendo implicante. Quantas mulheres não adorariam que seu amado as levasse a um restaurante elegante?

			– Está ótimo – disse ela. O garçom completou as duas taças e olhou para o casal com expressão ligeiramente presunçosa.

			– É alguma ocasião especial? Aniversário de casamento? – perguntou ele, ajeitando o balde de gelo no suporte e enterrando a garrafa de champanhe ali.

			– Não somos casados – respondeu Erika.

			– Ainda não – disse Igor, piscando. Erika sentiu o estômago revirar e tensionou a mandíbula.

			Ai. Meu. Deus. Ele vai se ajoelhar no meio deste restaurante lotado.

			Mesmo depois de mais de quatro anos, Erika ainda não sabia como definir o papel de Igor em sua vida. Namorado? Não, isso era coisa de adolescentes. Amante? Nem pensar. Parceiro? Sim, “parceiro”. Talvez os fizesse parecer sócios de um escritório de advocacia, mas era o que soava melhor.

			– A senhora gostaria de mais pão artesanal?

			– Não.

			– Não deixe de desfrutar nossos azeites selecionados. Combinam perfeitamente com o pão.

			– Maravilha – disse Erika, forçando um sorriso.

			– A senhora tem alguma dúvida sobre o cardápio?

			– Não! – cortou ela.

			O garçom juntou os calcanhares, fez uma reverência rápida e saiu. Do outro lado da mesa, Igor olhou para ela e ergueu a taça. Após o brinde, Erika tomou um gole hesitante, enquanto ele virou quase tudo de uma vez. O tecido do paletó dele esticou no peito, e ela notou um volume. Tinha algo no bolso dele. Ela sentiu um calafrio. 

			É um porta-aliança, ela pensou.

			Igor estendeu a mão sobre a mesa, pousando-a na dela, e respirou fundo.

			

			– Erika, eu...

			Ela puxou a mão de volta e se levantou bruscamente.

			– Preciso ir ao banheiro.

			– Tá bom – disse ele, estranhando. – Está tudo bem?

			– Aham. Tudo ótimo.

			Erika atravessou o salão movimentado e quase esbarrou em dois garçons que traziam um bolo de aniversário coberto por velas acesas.

			Preciso de ar. O corredor do restaurante era estreito e estava tomado pelo vaivém de funcionários. Ela entrou no elevador lotado e apertou o botão para o térreo. Sentia o pânico apertando seu peito. Não conseguia respirar. Os corpos apertados uns contra os outros na cabine minúscula pioravam a sensação. Assim que as portas se abriram, forçou a passagem, ignorando as expressões de desaprovação e irritação.

			Foi somente quando saiu e respirou o ar frio e cortante que seu coração se acalmou. Fechou as mãos em volta da grade de proteção à beira do rio. A sensação do metal gelado contra sua pele era boa.

			Embora o celular estivesse lá em cima, na mesa, a carteira e o distintivo estavam na bolsinha brilhante que trouxera consigo. Pensou em caminhar até a estação Waterloo e pegar um táxi. Ao menos adiaria o pedido. Tateando a bolsa, achou um pequeno maço de cigarros: velho e um pouco amassado, mas ainda fumável. Um homem passava; ela pediu o isqueiro. A chama iluminou o rosto magro e vincado dele enquanto ela fazia concha com as mãos para acender. Agradeceu e puxou o primeiro trago, aliviada.

			– Não há muitos como nós por aí. Digo, fumantes – comentou o desconhecido, que sorriu e foi embora.

			Erika soltou a fumaça e, sentindo a onda da nicotina, observou um rebocador que passava lutando contra a correnteza. Não fazia muito tempo que voltara a fumar. Um cigarro aqui, outro ali. Ultimamente, mais aqui do que ali. Igor ia mesmo propor que se casassem, assim, de repente? Não viviam juntos. Ele morava em um lugar próximo à casa dela, em Blackheath. Dormiam juntos alguns dias na semana. Se ele fizesse o pedido, tudo mudaria. Igor tinha um filho, Tom, fruto de seu primeiro casamento. Ela se tornaria esposa e madrasta.    

			Não. Ela amava Igor e era muito próxima de Tom, mas não conseguiria. Erika já havia sido casada. Mark trabalhava com ela na polícia e, quase nove anos antes, fora morto em uma operação malsucedida contra o tráfico, junto com outros quatro colegas. Erika estava no comando. Era a oficial responsável naquele dia e acabara responsabilizada pelo fracasso. Ainda carregava o peso da culpa. Era algo que jamais a deixaria.

			

			Ela não podia ser uma esposa de novo. Mark fora, e ainda deveria ser, seu marido. O filme De caso com o acaso a impactara profundamente: ela se perguntava se existia outra versão de sua vida em que a van da polícia havia parado de funcionar naquele dia fatídico. A operação jamais teria acontecido, e Erika e Mark viveriam felizes para sempre.

			O cigarro acabou em pouquíssimo tempo. Deu uma última tragada e atirou a bituca na água. Sentia-se mais calma ali, no frio e no silêncio. Seria honesta, só isso. Amava muito Igor e a vida que levavam juntos. Juntos, mas cada um com seu espaço – e isso teria que bastar. Ele teria que aceitar.

			Erika só percebeu que havia entrado no prédio por uma porta diferente quando se viu sozinha no elevador, subindo. Já estava prestes a apertar o botão para voltar ao térreo quando o elevador parou, com um leve ding, e as portas se abriram para um corredor vazio.

			Ouviu a voz de uma mulher ecoando:

			– Sim, polícia, por favor... Tem um corpo. Um homem está morto.

			Erika saiu do elevador. Onde ela estava? Aquele parecia ser um dos andares residenciais do prédio. Havia fileiras de portas brancas com números dourados, e uma mulher mais velha, vestindo calça legging e um suéter puído, estava ao lado de um carrinho de limpeza próximo a uma porta aberta no fim do corredor. Usava luvas de borracha amarelas e enxugava os olhos com o antebraço. O cabelo ruivo era uma confusão desgrenhada, e o rosto estava carregado de maquiagem laranja.

			– É na OXO Tower, quarto andar, na marginal do Tâmisa. Isso, obrigada.

			– Está tudo bem? – perguntou Erika.

			A mulher encerrou a ligação.

			– Este andar é privado – disse ela, em tom de voz grave. – Só para moradores.

			– Sou da polícia.

			A mulher olhou Erika de cima a baixo, reparando no vestido longo, que caía meio desajeitado no corpo. Erika se sentiu agradecida por estar com o distintivo. Quando o mostrou, a mulher mordeu o lábio. Ah, sua expressão parecia dizer, aliviada.

			

			– Tem um cadáver lá dentro – falou ela, inclinando a cabeça na direção da porta aberta. – De um homem.

			Ainda no corredor, Erika deu uma espiada no quarto. Viu uma sala moderna com conceito aberto, janelas amplas com vista para a iluminação noturna do horizonte londrino.

			– Tem mais alguém lá dentro?

			– Não. Ele está no quarto, na cama. – Erika notou um par de luvas de borracha pendurado na lateral do carrinho de limpeza. – Normalmente não tem ninguém quando faço a faxina. É a primeira vez que o vejo em... nossa, faz muito tempo.

			Erika vestiu as luvas de borracha.

			– Por favor, fique aqui – pediu, e, esquecendo-se completamente de Igor e dos temores sobre o futuro do relacionamento, entrou no flat.

			

			





Capítulo 2

			As tábuas de madeira do assoalho rangeram sob os pés de Erika. Havia uma estranha quietude no ar – aquele clima pesado que antecede uma tempestade. As luzes da rua invadiam a sala e a cozinha com um clarão cortante, e um leve zumbido rompia o silêncio. Um enorme aquário fora embutido na parede dos fundos, atrás de um sofá em L, grande e claro. Um grupo de águas-vivas de cúpula branca se movia dentro do tanque em sincronia com a bomba de ar, e dois peixes agourentos, achatados e cinza flutuavam, com os olhos vidrados, entre as bolhas.

			A luz azul do aquário iluminava os armários e a bancada de aço escovado da cozinha. Nada ali parecia barato. Sem nenhum eletrodoméstico à vista, tudo limpo e sem vestígios de uso, era o tipo de ambiente usado apenas em eventos ocasionais, por bufês contratados.

			Erika atravessou o recinto, passou por uma laje de rocha petrificada em tons de laranja e marrom, cheia de veios, e chegou a uma porta entreaberta que dava para um cômodo anexo à cozinha. Hesitou ao sentir aquele cheiro inconfundível e pútrido de morte ferindo suas narinas. Em seguida, empurrou a porta.

			As grossas cortinas estavam fechadas, com uma abertura de uns 15 centímetros bem no meio. Um feixe alaranjado atravessava a fresta, iluminando o corpo pálido e nu de um homem branco e grande deitado sobre a cama.

			Erika não encontrou o interruptor de luz, então, abriu as cortinas, deixando que a iluminação da cidade tomasse o quarto. Não havia móveis além da cama king-size com lençóis pretos. O homem estava de bruços, amarrado, com os braços e as pernas presos atrás das costas, puxados para cima por uma corda que os unia. A cabeça estava arqueada, virada para as cortinas, e havia fita adesiva cobrindo sua boca. A pele dele estava pálida e flácida, como uma massa crua de pudim. Erika estendeu a mão com cuidado e checou o pulso da vítima.

			

			É. Estava mesmo morto.

			Havia um par de calças bege, uma camisa e uma gravata jogados no chão, à direita da cama. Tentando não comprometer as evidências, Erika revistou os bolsos da calça. Encontrou uma carteira de couro e um envelope branco, quadrado e pequeno. A carteira estava vazia, exceto por um único crachá da Câmara dos Comuns, que pertencia a Neville Lomas, membro do Partido Conservador do parlamento, eleito por North East Surrey.

			O envelope não estava lacrado. Dentro dele, havia três fotografias tiradas com Polaroid. As imagens mostravam Neville Lomas deitado na cama, vestido e aparentemente vivo, olhando fixamente para a câmera com um ar vazio. Na segunda, estava nu, deitado de costas; na terceira, aparecia amarrado com os braços e as pernas presos atrás do corpo. Segurando cada foto com muita delicadeza, bem na pontinha, Erika virou uma a uma. Todas estavam assinadas com uma caneta preta de ponta grossa, em uma caligrafia arredondada, quase infantil:

			[image: annabelle]

			– Você está bem? – perguntou uma voz.

			Erika levou um susto e quase deixou as fotos caírem. A senhora ruiva de voz grave estava na porta do quarto. Erika se lembrou de que seu celular ainda estava no restaurante com Igor. Devolveu as polaroides ao envelope e pediu:

			– Posso usar o seu telefone, por favor?

			Os olhos da mulher passaram do corpo na cama para Erika. 

			– Aham.

			Erika cruzou o cômodo até a mulher e a conduziu de volta para a sala de estar. Precisava chamar a equipe forense com urgência. Sentia a pontada de adrenalina. O homicídio de um parlamentar de alto escalão se tornaria, sem dúvida, um caso de grande repercussão. A mulher parou ao lado do sofá e apoiou uma das mãos no encosto.

			– Qual é o seu nome? – perguntou Erika.

			– Ann-Marie Ross. – Ela soltou um longo suspiro. – Posso me sentar um pouco?

			O rosto enrugado estava repentinamente pálido, e Erika notou que as mãos da mulher tremiam.

			

			– Nunca tinha visto ele assim... tão detalhadamente.

			Ann-Marie tateou os bolsos da legging e tirou um maço de cigarros amassado, uma pequena imagem de madeira da Virgem Maria e um celular antigo com a tela rachada. Estava prestes a deixar tudo na mesinha de centro, mas Erika esticou o braço e tomou os objetos da mão dela.

			– Não pode, esta é uma cena de crime.

			Foi então que Erika percebeu que o que pensara ser uma imagem da Virgem Maria era, na verdade, um isqueiro.

			– Perdão. Fiquei meio tonta... Daqui a pouco melhoro. Isso é lá de Lourdes. – Ann-Marie seguiu o olhar de Erika. – Fui com a minha irmã e a minha mãe.

			– Você é religiosa?

			– Não. E isso não influenciou a gente. Brigamos o tempo todo.

			Ann-Marie entregou o celular. Erika ligou para a central de Lewisham Row e pediu que uma equipe de reforço e a perícia fossem até lá.

			– A que horas você chegou neste andar e abriu a porta do flat?

			– Só uns minutinhos antes de você.

			– Você trabalha aqui em tempo integral?

			– Eu trabalho em tudo que é lugar.

			– Esses flats são residenciais?

			– São, sim. Mas eles preferem que a gente chame de “apartamentos”. Tem esse andar, o de cima e o de baixo. Nós temos que limpar uma vez por semana.

			– “Nós”?

			– Sim, o pessoal da agência que me passa os trabalhos. Hoopers Limited.

			– O homem morto é dono deste apartamento?

			– Não sei. Ele está todo amarrado. – A voz dela falhou pela primeira vez, e Erika percebeu que a compostura que a senhora vinha mantendo era só fachada.

			– Você conhece os moradores, alguém com quem eu possa falar?

			– Você acha que eles dão conversa pra gente como a gente? Vejo todo tipo de pessoa entrando e saindo. Nunca são as mesmas. Às vezes, temos que faxinar depois das festas...

			Ela franziu o nariz.

			– Esse povo rico aparenta ser arrumadinho, limpinho... Mas é pura enganação. São uns nojentos.

			Erika ouviu o barulho do elevador passando pelo andar.

			

			– Obrigada por me deixar usar seu celular – disse Erika, devolvendo o aparelho, o maço e o isqueiro a Ann-Marie. Depois que ajudou a senhora a se levantar, as duas voltaram juntas até o corredor do edifício.

			As portas do elevador se abriram com um ding, revelando dois policiais uniformizados. Um homem e uma mulher, ambos brancos. Os rostos jovens estavam avermelhados pelo frio lá fora, e gotas de chuva marcavam os coletes refletivos.

			– Quarto andar, apartamento seis. Deve ser no final do corredor – disse uma voz pelo rádio preso à lapela da policial, repetindo o que Erika informara por telefone.

			– Você é da equipe de limpeza? Pode, por favor, se retirar da área? – disse a policial, ao avistar a porta do apartamento escancarada. Em seguida, estendeu o braço para conduzir Erika e Ann-Marie para longe dali.

			– Sou a detetive-inspetora chefe Erika Foster – respondeu Erika. Os dois policiais a examinaram dos pés à cabeça, notando as luvas de borracha e o vestido longo preto com lantejoulas.

			– Eu vou é ficar feliz de sair daqui – disse Ann-Marie, segurando a alça do carrinho de limpeza e tentando virá-lo no espaço apertado.

			– Sou a policial Dahlia Beck. Este é meu colega Glenn Constance – disse a jovem agente. Ela era linda, com olhos castanhos grandes e uma boca pequena, de lábios projetados. Fez Erika se lembrar de uma atriz novata escalada para o papel de policial em uma série de TV. O uniforme, de tão novo, mais parecia um figurino. O colega, Glenn, era igualmente bonito. Mandíbula bem marcada, cara de galã, mas sem a mesma confiança de Dahlia. Erika podia ver que ele engolia em seco o tempo todo e que os olhos revelavam certo receio.

			– Boa noite, senhora – cumprimentou ele. Ann-Marie ainda tentava manobrar o carrinho no corredor.

			– Pode deixar isso aí, por favor? – disse Erika. – Preciso que a senhora fique aqui e preste um depoimento.

			O rádio de Dahlia apitou.

			– Aqui é a central. Como posso ajudar? Câmbio – disse uma voz.

			Dahlia manteve os olhos em Erika e apertou o botão do rádio.

			– Há uma mulher aqui dizendo ser a detetive-inspetora chefe Foster, mas ainda não fizemos uma identificação formal. Câmbio – relatou.

			Erika sentiu a irritação subir. Identificação formal? Não sou o cadáver aqui. Com 1,80 metro de altura, Erika era mais alta que Dahlia. Inclinou-se e puxou o rádio preso na lapela da jovem. Estava decidida a não apresentar seu distintivo para aquela novata insolente.

			

			– Aqui é Erika Foster. É você, Vicky? Câmbio – disse, reconhecendo a voz com quem falara minutos antes.

			– Sim, senhora. Câmbio.

			– Pode confirmar para a policial Dahlia Beck aqui que já temos reforço e perícia a caminho? Câmbio.

			– Eles estão a uns doze minutos de distância. Câmbio.

			Erika soltou o rádio e viu no rosto de Dahlia que a irritação agora era mútua.

			– Só estou fazendo meu trabalho, senhora – disse Dahlia.

			Erika se virou para Glenn.

			– Parece que o morto é Neville Lomas, membro do parlamento pelo Partido Conservador. Ainda não tenho uma identificação formal. Vá até a recepção, por favor, e veja se consegue mais informações.

			– Sim, senhora.

			– Eu tenho um trabalho para você – disse Erika, voltando-se para Dahlia. – Preciso que vá até o restaurante no último andar.

			

			





Capítulo 3

			Igor se perguntava se estava tudo bem com Erika, pela demora para retornar do banheiro. Sentia-se levemente embriagado, pois o garçom já enchera sua taça de champanhe duas vezes. 

			– Está tudo bem com a madame, senhor? – perguntou o maître.

			– Não sei – respondeu ele, enxugando as mãos suadas na calça. De repente, a gola da camisa parecia apertar seu pescoço. O celular de Erika estava sobre a mesa, ao lado do prato.

			– O chef informou que seus pratos estão quase prontos... devo pedir que espere um pouco? Isso agradaria à senhora? 

			Igor olhou para a porta e passou o dedo por baixo da gola.

			– Não. Pode trazer. Vou ver como ela está.

			A chuva tamborilava na janela, e Igor sentia que a noite virava um tiro no pé. Erika não ficara muito empolgada com a ideia de um jantar chique. Ele devia ter mantido o primeiro plano: peixe com fritas. Pousou o guardanapo sobre a mesa e estava prestes a se levantar quando uma jovem atraente, vestindo uniforme policial e jaqueta de alta visibilidade, entrou no restaurante e veio direto até sua mesa. O salão silenciou, e a música ambiente pareceu aumentar de volume.

			– Você é Igor... Muck? – perguntou a agente, conferindo um bloquinho de anotações.

			– Pronuncia-se “Mack”, mas sou eu, sim. Aconteceu alguma coisa?

			O maître reapareceu, com os olhos brilhantes e suando levemente.

			– Boa noite. Posso ajudá-la?

			Ela o ignorou.

			– Sou a agente Dahlia Beck – disse a Igor, com um ar entediado. – Tenho um recado da detetive-inspetora chefe Erika Foster.

			– O quê?

			

			– Um recado – repetiu Dahlia, falando devagar. – Da Erika. Você a conhece? Ela disse que te conhece.

			– Sim. Qual é o recado?

			– Ela me pediu que informasse ao senhor que foi chamada para uma cena de crime...

			Duas refeições fumegantes chegaram à mesa, e Dahlia se afastou para que os garçons pousassem os pratos.

			– E pediu também que eu levasse o celular dela.

			Igor olhou o relógio. Erika já estava fora havia vinte minutos.

			– Que cena de crime?

			Os garçons que trouxeram a comida olharam para Dahlia e voltaram à cozinha. O maître permaneceu diante da mesa e soltou um risinho ensaiado. 

			– Senhor, poderíamos tratar desse assunto em outro lugar?

			– Onde é essa cena? Aqui no prédio? No banheiro? – insistiu Igor.

			– Não posso dizer – respondeu Dahlia.

			– Deve ser aqui no prédio. Era pra gente estar jantando! 

			Ela articulou em silêncio, apenas com os lábios: Lá embaixo.

			– Este é o telefone dela?

			Igor assentiu.

			– A Erika está bem?

			– Está, sim. – Dahlia se inclinou, pegou o celular da mesa e saiu. Um senhor idoso, assim como vários outros homens no restaurante, não conseguiu conter o olhar enquanto ela cruzava o salão, desfilando.

			Igor ficou olhando para os dois pratos. O maître deu um sorriso bajulador.

			– Bon appétit.

			Quando Erika terminou de tomar um depoimento detalhado de Ann-Marie, o patologista forense Isaac Strong a chamou de volta à cena do crime. O apartamento agora estava cheio de peritos coletando amostras do chão da cozinha e do banheiro. Dahlia e Glenn pediram para acompanhar Erika na vistoria. Todos vestiram macacões brancos de perícia, e um conjunto de caixas metálicas, dispostas como um caminho de pedras em um rio, permitia o acesso ao corredor, à sala e ao quarto sem contaminar o local.

			

			Embora as cordas no corpo do homem tivessem sido cortadas, ele ainda estava na mesma posição, com braços e pernas puxados para trás. Os olhos permaneciam arregalados. Uma maca estava a postos ao lado da cama, e um fotógrafo forense registrava cada centímetro da cena.

			– Boa noite – disse Isaac. Apenas seus olhos castanhos estavam visíveis entre a máscara e a touca. O perito observou Erika por um momento. – Teve que mudar os planos? 

			Erika e Isaac eram amigos íntimos fora do trabalho. Naquele mesmo dia, ela havia contado a ele, por telefone, sobre o convite surpresa de Igor para jantar. 

			– Pois é... O que você pode me falar sobre isso tudo aqui? – perguntou Erika, olhando para o cadáver. – Dá pra estimar a hora da morte?

			– Valeu a tentativa.

			– Não pode nem arriscar um palpite?

			Isaac suspirou.

			– O corpo está nos primeiros estágios de rigor mortis – disse, apontando para os membros dobrados para trás. – De forma geral, eu estimaria a morte nas últimas 24 horas.

			– Então, a partir das 8 da noite de ontem – disse Erika.

			– Numa análise bem superficial, eu diria que há duas ou três costelas quebradas, e o braço direito está deslocado, o que pode indicar resistência violenta às amarras.

			Parado ao lado de Erika, Glenn pigarreou com certa inquietação.

			– Você acha que foi sexo consensual?

			– Alguns caras curtem ser amarrados – disse Dahlia.

			– Ah, e você saberia disso como?

			– Vai à merda, Glenn.

			– Ei! Um pouco de respeito, por favor – repreendeu Isaac, compartilhando a irritação de Erika com os oficiais mais jovens. Aproximou-se da cabeça do cadáver. – Pode trazer mais luz aqui? – pediu a um dos peritos. 

			Um deles ajustou o foco da luminária mais próxima. Os olhos arregalados do homem brilharam com o reflexo da lâmpada. Isaac pegou uma pinça de ponta chata, puxou a borda da fita adesiva e a retirou com cuidado. Por baixo, os dentes amarelos estavam à mostra em uma careta paralisada. Erika reconheceu o rosto – já o tinha visto na TV, durante um debate. A mesma expressão, só que mais animada. Isaac se endireitou e depositou o pedaço de fita num saco plástico de evidências e o entregou a um perito, que colou uma etiqueta.

			

			– Ainda precisamos de uma identificação formal, mas eu diria que é Neville Lomas, o mesmo da foto do crachá da Câmara e das polaroides – disse Isaac.

			Ele entregou as três fotos a Erika, agora em plásticos de evidência. Ela as examinou novamente devagar, o horror crescendo a cada imagem, já que pareciam progredir e contar uma história. 

			– Ele parece dopado – comentou Erika, olhando as fotos outra vez. Isaac assentiu.

			– Quem chama a filha de Annabelle hoje em dia? – disse Dahlia, observando a assinatura nas fotos.

			– Ou de Dahlia? – retrucou Glenn. Ela revirou os olhos.

			– Vou tentar adiantar o toxicológico para te entregar o quanto antes – disse Isaac, lançando um olhar de canto de olho para os dois jovens policiais. Havia pó revelador nas fotos.

			– Nenhuma digital nas polaroides. Uma pena – disse Erika, observando os peritos que procuravam por digitais na cabeceira da cama. Havia pó revelador na parede em que o móvel estava encostado e nos interruptores de luz. Ela saiu do caminho para que o fotógrafo registrasse a pilha de roupas que ainda estava no chão, ao lado da cama. – Este caso receberá muita atenção. Pode processar as digitais o quanto antes?

			– Claro – disse Isaac.

			– Isso é um sim?

			– Sim.

			– E a causa da morte?

			– Erika, preciso fazer a autópsia.

			Ela voltou a estudar as fotos.

			– Mesmo que um parlamentar tivesse prazer em fazer... seja lá o que isso for... você acha mesmo que aceitaria ser fotografado assim?

			Viu Dahlia e Glenn trocarem olhares.

			– O que foi? Falem logo.

			Dahlia apontou para uma perita parada no acesso ao quarto com um porta-guarda-chuvas cheio de chicotes de couro.

			– Tem também um armário no corredor com revistas pornô de BDSM e DVDs – disse ela.

			– Mais algum equipamento de equitação?

			

			– Não. Acho que isso não era usado em cavalos...

			– E quanto a substâncias ilegais? 

			Negando com a cabeça, a perita respondeu:

			– Até agora nada.

			– Obrigada. Ensaca tudo isso.

			Erika voltou a olhar para as polaroides.

			– Essa tal de Annabelle pode ser uma prostituta que ele contratou.

			– Acho que a forma certa de se referir a ela é “profissional do sexo” – corrigiu Dahlia.

			Erika a ignorou.

			– Não há sinal de arrombamento. A faxineira usou a chave que tinha, entrou e encontrou o corpo. Pode ter sido um jogo sexual que deu errado e, quem quer que estivesse envolvido, entrou em pânico e fugiu. Ou isso aqui foi um assassinato montado para parecer um jogo sexual.

			As palavras dela pairaram no ar por um tempo e só se ouvia o clique e o flash da câmera pericial.

			– De um jeito ou de outro, temos um parlamentar morto e pouquíssimo tempo até que isso vaze para a imprensa – disse Erika.

			

			





Capítulo 4

			Já eram 10 da noite. Erika tirou o macacão e o entregou para a perícia ensacar. Checou o celular e viu uma sequência de mensagens de Igor, querendo saber o que estava acontecendo.

			Ah, droga. Igor.

			Dahlia e Glenn também tiraram os macacões, e Erika pediu que começassem a bater de porta em porta para coletar depoimentos dos apartamentos vizinhos ao número 6. Em seguida, foi conversar com o porteiro no térreo do edifício.

			Ela percebeu que, pouco antes, tinha voltado do rio por uma entrada residencial separada do prédio, ao lado da entrada do restaurante. Encontrou um homenzinho sentado atrás do balcão da recepção. Ele não estava lá antes. Tinha o rosto avermelhado e desconfiado, com dentes projetados que o faziam parecer de um coelho de meia-idade. Quando Erika mostrou a identificação, ele a olhou com irritação.

			– Qual o seu nome, por favor? – perguntou ela.

			– Oliver Grant – respondeu ele, os dentes fazendo grande parte do trabalho no som de “a” de “Grant”.

			– O senhor esteve aqui o dia todo?

			– Peguei às 6. Pelo que sei, aconteceu algo no quarto andar, não é? Veio me trazer mais informações? Sou responsável por este prédio e não gosto de ser deixado no escuro.

			Atrás do balcão, Erika viu um pequeno painel com monitores de circuito interno mostrando diferentes ângulos do prédio.

			– As suas câmeras pegam os corredores dos andares residenciais? – perguntou ela, olhando para o monitor da câmera da entrada principal.

			– Essas câmeras não são minhas. São do prédio.

			– Claro – respondeu Erika, sem cair na provocação daquele cara arrogante e irritadiço.

			

			– Levamos a privacidade dos moradores muito a sério. Não temos câmeras nos corredores dos apartamentos.

			– E dentro dos elevadores?

			– Os dois principais, que servem a área residencial, não têm câmeras internas – respondeu ele.

			– E o que exatamente as câmeras cobrem?

			– A entrada principal, voltada para o Caminho do Tâmisa, a entrada de serviço, a doca de carga do prédio e do restaurante. O elevador de serviço do restaurante, a entrada do restaurante e do bar. E este saguão aqui.

			– Os visitantes precisam se registrar?

			– Claro.

			– E os moradores?

			– Não.

			– E como vocês controlam isso?

			– Bom... a gente sabe quem é morador.

			– Entrei aqui mais cedo e o senhor não estava na recepção.

			– Eu devia estar na sala dos fundos.

			Erika notou a porta de um pequeno escritório no fim do corredor.

			– Estava trabalhando aqui ontem à noite?

			Antes que ele pudesse responder, a porta atrás deles se abriu, trazendo uma rajada de vento vinda do rio. Um homem alto e moreno, de quase quarenta anos, com o rosto marcado por cicatrizes de acne, surgiu acompanhado de outro sujeito, magro e calvo, que vestia um terno cinza e um sobretudo comprido. Era pálido, com uma marca de nascença marrom sob o olho esquerdo.

			– Boa noite, senhor Grant – cumprimentou o mais jovem, ignorando Erika.

			– Boa noite, superintendente Fisk – respondeu Oliver, exibindo um sorriso escancarado.

			– Superintendente? – perguntou Erika, sem reconhecer nenhum dos dois.

			– Sim.

			– Sou a detetive-inspetora chefe Erika Foster – disse ela. Seu vestido de festa não passou despercebido pelos dois homens, que a olharam de cima a baixo.

			– Sou o superintendente Dan Fisk, da delegacia central de West End. Obrigado por segurar as pontas – disse ele com um sorriso. Não apresentou o homem que o acompanhava, cujos olhos minúsculos e escuros varriam o saguão e percorriam Erika com inquietação.

			

			– Segurar as pontas? Fui a primeira oficial a chegar à cena, senhor – disse Erika.

			O homem de terno apontou para além do balcão, na direção do elevador recém-aberto. 

			– Vou subir – murmurou. 

			Dan assentiu.

			– Quem é ele? – perguntou Erika, observando as portas do elevador se fecharem atrás do homem.

			– Ah, essa pergunta provavelmente foge da sua alçada... e da minha – respondeu Dan. Não havia hostilidade em seu tom, mas o jeito jovial pareceu forçado. Ele baixou a voz. – Você tem ideia de... quem é a nossa vítima?

			– Ainda não temos uma identificação formal, mas sei, sim.

			– Ótimo. Certo. A partir de agora, vou assumir o caso, Erika. Obrigado por manter tudo sob controle.

			– Espere. Senhor, quem foi que ligou para você?

			Ele pareceu surpreso com a pergunta.

			– Por que isso é relevante?

			– Minha patente me dá autoridade para perguntar.

			– Claro. Não é nada contra você. Fui avisado por uma outra oficial. Achou que eu gostaria de ser informado, devido à sensibilidade do caso.

			– Quem?

			– Quem me ligou?

			– Sim, quem foi?

			Ele pareceu ter que vasculhar a mente para se lembrar do nome. 

			– Uma das minhas agentes fardadas, Dahlia Beck. Ela atendeu ao seu chamado junto a outro policial da central de West End.

			Erika o encarou por um segundo.

			– Quando foi que ela ligou?

			Dan deu uma risada. Erika não gostara dele. Agia como se ela estivesse sendo irracional.

			– Há cerca de uma hora.

			Foi enquanto Erika estava tomando o depoimento da faxineira, Ann-Marie.

			– Só estou tentando entender por que uma agente uniformizada, recém- saída da academia, teria a iniciativa de ligar para você sem me informar.

			

			– Você trabalha na delegacia de Lewisham Row, em South London, não é?

			– Sim. Mas isso não tem nada a ver. Senhor, repassar informações à chefia é responsabilidade minha.

			Ele assentiu e sorriu de um jeito irritante. Parecia não se abalar pelo que ela dizia. O celular dele tocou no bolso do paletó.

			– Com licença. Preciso atender. Obrigado, Erika. Você já pode ir. Aproveite o restante da sua noite.

			Ele atendeu à ligação.

			– Sim, Peter. Acabei de assumir o caso.

			Um elevador chegou, e ele entrou.

			Erika ficou olhando enquanto as portas se fechavam. Ele já estava imerso na conversa.

			Ela se virou para Oliver.

			– Você estava trabalhando aqui ontem à noite?

			– Não. Não estava. Se estiver de saída, terá que se registrar – disse ele, exibindo um sorriso vitorioso e escancarado.

			Glenn Constance foi retirado do seu posto e encarregado de levar Erika para casa na viatura.

			Em silêncio, Erika fervia de raiva enquanto deixavam o centro de Londres, descendo pela Old Kent Road. Cometera o erro de se sentar no banco de trás e podia ver que Glenn a observava pelo retrovisor.

			– Nunca estive em Blackheath – disse ele, puxando assunto, enquanto passavam pela estação de New Cross e pelo hipermercado Sainsbury’s. – Dizem que é uma área agradável.

			– É, sim – respondeu Erika.

			Ele assentiu.

			– Moro em Croydon.

			– Deve ser uma viagem e tanto até o centro de Londres.

			– Nem tanto. Eu pego o trem.

			– O superintendente Dan Fisk é seu superior lá na central de West End?

			Ele sorriu.

			– Qual é a graça?

			O sorriso sumiu.

			– Desculpe. É que não se ouve muito essa palavra, “superior”.

			

			– Pois é. Sou da velha guarda. Tinha outro sujeito com o superintendente Fisk que não se apresentou. Terno cinza, calvo, uma marca de nascença embaixo do olho.

			– Ele queria ver o corpo.

			– Ele mostrou alguma identificação?

			– Não. O superintendente Fisk assinou a entrada por ele. Talvez fosse um funcionário público?

			Erika assentiu e virou o rosto para a janela. Imaginou que não quisessem que a imprensa estampasse uma manchete sobre um parlamentar morto durante um jogo sexual bizarro, desviando o foco de políticas e relações públicas. Quando olhou de novo, viu que Glenn ainda a observava.

			– Foi um prazer conhecê-la. Digo, trabalhar com você.

			– É mesmo? Por quê?

			Ele ficou sem graça.

			– Durante meu treinamento em Hendon, estudamos um dos casos que você resolveu.

			– É mesmo? Qual caso?

			– Elias Mills. O dono de lanchonete que matou nove mulheres e as serviu com curry. Você suspeitou dele, mas o cara conseguia esconder tudo... Processava a carne para usar na comida, moía os ossos e jogava o pó nos ralos...

			O caso fora o destaque dos primeiros anos dela como policial em Manchester. Mark trabalhara com ela naquela investigação.

			– E você decidiu focar no que ele fazia com os cabelos. A namorada dele era cabeleireira num salão da região, e ela estava se livrando dos fios.

			– E dos couros cabeludos – completou Erika, lembrando o dia em que solucionaram o caso e do cheiro da carne apodrecida.

			– Foi inspirador – disse ele e logo pareceu constrangido com o entusiasmo.

			– Quantos anos você tem?

			– Vinte e cinco, senhora.

			Jesus. Vinte e cinco. Já fazia 27 anos desde que Erika se formara na Academia de Polícia de Hendon. Uma vida. Naquela época, morava no Reino Unido havia seis anos, era noiva de Mark e nutria muitas esperanças quanto ao futuro.

			Olhando o reflexo de Glenn no retrovisor, ela quis perguntar se ele também tinha esperanças, quais eram seus sonhos. Mas pareceu inapropriado. O momento passou e seguiram em silêncio até o destino. Erika não conseguia parar de pensar nos eventos da noite. O superintendente Dan Fisk também era bem mais jovem que ela. Ainda assim, esfregou a patente superior em sua cara e simplesmente assumiu o caso. Erika tinha orgulho de seu cargo de detetive-inspetora chefe, mas sempre imaginou que subiria ainda mais.

			

			Já fizera inimigos o bastante na corporação para enterrar qualquer chance de promoção. Até ali, sempre pautara a carreira por princípios – e muitas vezes isso significava arranjar desafetos –, mas ultimamente sentia-se frustrada. Estava estagnada.

			Lembrou-se do longo dia que passara no tribunal, vendo um homem que ela sabia ser culpado de estupro sair impune, graças a um bom advogado. Será que algum dia conseguiria realmente fazer a diferença? Quanto tempo ainda restava até ser relegada e forçada a se aposentar? Cinco anos? Menos?

			Quando chegaram a Blackheath, Erika mandou uma mensagem para Igor:

			Me desculpa. Tá acordado?

			Alguns minutos se passaram. Ele não respondeu. Quando se aproximaram da casa de Erika, viu que as luzes estavam apagadas.

			Assim que o carro parou, Erika sentiu uma vontade repentina de dizer algo sábio, dar algum conselho a Clem, mas não conseguiu pensar em nada. Então, desejou uma boa-noite ao jovem policial e saiu.

			

		




	Capítulo 5

			Erika foi recebida na porta por seu gato, George. Apoiado nas patas traseiras, pousou as dianteiras, que pareciam botinhas brancas, na perna dela.

			– Oi, bolinha de pelos – disse Erika, grata por aquele amor incondicional.

			Ela se agachou e fez carinho no felino. Ele rolou de lado, e ela coçou seu pelo preto brilhante. A casa estava quentinha e, embora o carpete novo tivesse sido instalado havia mais de um ano, o cheiro agradável de carpete recém-instalado ainda a recebia toda vez que entrava.

			Foi até a cozinha e abriu a geladeira. Havia um resto de risoto, que colocou no prato e levou ao micro-ondas. Erika havia comprado o imóvel de uma senhora idosa que não mexia na propriedade havia anos. Quando se mudou, o lugar estava um caos: assoalho cru e reboco manchado de umidade se esfarelando nas paredes. Desde então, a casa inteira havia sido reformada aos poucos – em parte, graças a Igor.

			Enquanto o risoto esquentava, Erika observou sua cozinha acolhedora, com bancadas de madeira clara e eletrodomésticos prateados reluzentes. Ela não devia ter deixado Igor sozinho no restaurante. Mesmo ciente disso, tinha ido embora.

			Haviam namorado na infância, na Eslováquia, até que Erika se mudou para Manchester, aos 18 anos, para trabalhar como babá. Isso foi em 1990. Sem internet, sem celular. Ela cuidava de duas crianças pequenas, filhos de um patologista forense muito rígido e sua esposa. Não a maltratavam, mas também não permitiam que usasse o telefone fixo para ligar para casa. Depois de algumas cartas trocadas, o relacionamento com Igor foi esfriando, até que, um ano depois, Erika conheceu Mark – e sua vida tomou outro rumo.

			Quando comprou a casa em Blackheath, há mais de quatro anos, eles se reencontraram quando Igor entregou a cama nova dela. Estava divorciado havia alguns anos e trabalhava como entregador da Argos. 

			

			Erika viu o crachá dele em cima do micro-ondas. Três anos atrás, ele teve a chance de se tornar maquinista do metrô de Londres, o Tube. Pouco depois, veio a pandemia – e os dois foram considerados trabalhadores essenciais. Igor se mudou para a casa dela para que pudessem formar uma “bolha” juntos. Funcionou surpreendentemente bem. Mais tarde, ele conseguiu se reerguer financeiramente e comprou um pequeno apartamento na esquina.

			Tudo havia se encaixado. Por isso, Erika se apavorara com a ideia de um pedido de casamento entrando em sua vida feito uma bola de demolição.

			O micro-ondas apitou, e Erika pegou o prato. Igor havia preparado o risoto na noite anterior, e ele estava ainda melhor no dia seguinte. Ela pegou o celular e ligou. Ele atendeu quando o telefone estava prestes a parar de tocar.

			– Seu risoto é melhor que qualquer restaurante chique – disse ela.

			Igor ficou em silêncio.

			– Você esqueceu seu crachá aqui. Sei que seu plantão amanhã é à noite... Você ia dormir aqui, até eu abandonar você no restaurante.

			– Você resolveu o assassinato?

			Erika deu uma risada sem graça.

			– Não. Já fui tirada do caso. Um recorde, até pra mim.

			– Ah. Sinto muito – disse Igor, com uma sinceridade que fez Erika se sentir ainda pior.

			– Não. Quem tem que pedir desculpas sou eu. Desculpa por ter ido embora.

			– Por quê?

			– Eu realmente encontrei um corpo. Saí pra tomar um ar e voltei pela porta errada.

			– Por que você simplesmente não veio me contar? Mandou aquela novata metida.

			Erika até se sentiu satisfeita por ele ter achado Dahlia metida.

			– Eu entrei na cena do crime. Havia uma testemunha. Depois, a perícia.

			– Você estava dois andares abaixo, e o sujeito já estava morto. Podia ter subido – disse Igor.

			A lógica dele a fez se sentir ainda pior.

			– Desculpa. É como uma doença... esse meu jeito obcecado com casos de assassinato.

			Igor ficou em silêncio por um momento.

			

			– Por que te tiraram do caso?

			– Não sei. É um caso de grande repercussão, e eu tenho fama de surtada.

			– Ei, ninguém chama minha namorada de surtada...

			Erika riu. Espetou o garfo no risoto ainda fumegante.

			– Aquela refeição chique me deixou nervosa. E... eu pensei... que você ia me pedir em casamento...

			Igor se engasgou, e ela ouviu quando ele cuspiu a cerveja de volta na garrafa.

			– O quê? Você achou que eu ia te pedir em casamento? Você?

			– Não precisa protestar tanto! – disse Erika, aliviada. – Você estava com aquele terno elegante e o garçom todo cheio de pompa com o champanhe. Qual era a surpresa?

			Igor suspirou.

			– Não era bem uma surpresa. Era uma coisa que eu queria te perguntar. Quer saber? Já estou indo aí.

			Dez minutos depois, Igor preparava a lareira na sala, enquanto Erika abria duas cervejas. George dormia tranquilamente no banquinho em frente ao piano.

			– Tinha uma coisa que eu queria te perguntar no jantar – disse Igor, virando-se para ela.

			– Diga – respondeu Erika, sentindo um leve pânico, mesmo depois de ele já ter descartado a hipótese de um pedido de casamento.

			– Não faça essa cara assustada.

			– Não estou assustada.

			Ele ajeitou mais um pouco a lareira, onde a lenha e os jornais estavam cuidadosamente empilhados, e acendeu um fósforo. Encostou-o no papel, e, com um estalo surdo, o fogo ganhou vida.

			Ele se virou novamente para Erika.

			– Você tem uma boa relação com o Tom, né?

			Tom era o filho de 16 anos de Igor com Denise, sua ex-mulher.

			– Claro. Nunca quis ocupar o lugar de madrasta, mas a gente se dá bem. Sim.

			– A gente queria colocar você como contato de emergência e incluir seu nome nas autorizações da escola. Caso algum dia você precise levar o Tom. E, quando digo “a gente”, quero dizer eu, a Denise... e o Tom. Ele tá empolgado com a ideia de ir pra escola num carro da polícia.

			

			– Mas o meu carro não tem identificação – disse Erika, sorrindo.

			– Mas tem sirene e luzes azuis.

			Erika olhou para Igor. Aquele era um passo importante. Um sinal de que o relacionamento deles era sério, já que ela estava sendo incluída nos cuidados com o filho.

			– Fico lisonjeada. Claro que aceito. Posso até levar o Tom de vez em quando, se der. Mas por que você achou que precisava me levar pra jantar num lugar chique só pra me pedir isso?

			– Foi ideia da Denise.

			– Eu sou bem diferente da Denise – disse Erika, tentando ser diplomática, mas deixando claro o recado.

			– Fico muito feliz. Obrigado. É meio maluco, se você parar pra pensar. O jeito como as coisas funcionam hoje em dia. Na Eslováquia, nunca teve esse tipo de “arranjo” pra cuidar de criança.

			– Eu sei. Eu atravessava a cidade inteira sozinha pra ir pra escola. Com 8 anos. Era outro mundo.

			Ele se inclinou e lhe deu um beijo.

			– Ótimo. Então fica combinado assim. Agora, tem mais comida?

			– Você comeu no restaurante?

			– Comi o meu prato... e o seu também. Mas as porções eram minúsculas. Ainda tô com fome.

			Igor seguiu para a cozinha, e Erika ficou ali, ao lado da lareira. Uma pontada incômoda arranhava o fundo da sua mente – o medo de amar alguém de novo depois de Mark. O medo de depender de outra pessoa para ser feliz.

			Ela estava feliz com Igor. E isso a assustava.

			

			





Capítulo 6

			As manhãs de segunda-feira em janeiro eram a época que Erika mais detestava no ano. Igor tinha passado o fim de semana com ela, e o despertador dele tocou às 5h30 da manhã. Erika ficou deitada no escuro, encarando o teto, enquanto ouvia o barulho do chuveiro sendo ligado. Ela passou o fim de semana em casa, mas o caso de Neville Lomas não lhe saía da cabeça. Chegou a configurar um alerta do Google para ser avisada assim que a notícia chegasse à imprensa – e seu celular apitou.

			Sentou-se na cama, os olhos pesados de sono, e tateou a mesa de cabeceira em busca do telefone. Uma matéria recém-publicada no site da BBC dizia:

			Neville Lomas, parlamentar por North East Surrey durante 24 anos, morreu subitamente aos 66 anos. Oficiais da Polícia Metropolitana foram chamados ao seu apartamento no centro de Londres por volta das 20h05 de sexta-feira, onde o encontraram inconsciente. No momento, a morte não está sendo tratada como suspeita. Homem de família dedicado, Neville era conhecido por seu comprometimento com sua comunidade local e por ser o maior defensor de Surrey e da região.

			Erika passou algum tempo pesquisando sobre Neville Lomas, e seu currículo parecia o estereótipo de político decadente: estudou em Oxford, onde conheceu a esposa, Isabella. Tiveram três filhos e moravam numa bela casa em seu distrito eleitoral. Ele havia sido eleito para o Parlamento, representando South West Surrey, em 1999. Durante a carreira, esteve envolvido em diversos escândalos – nenhum deles o tirou do cargo. Na verdade, a quantidade de votos só aumentava a cada eleição.

			

			Era frequentemente acusado de fazer lobby em favor de empresas com interesses contrários aos da população britânica e foi mencionado em três escândalos sexuais em tabloides nos últimos vinte anos. Um jornalista conseguiu fotos dele numa “orgia movida a cocaína”, em 1990, e, depois, numa “orgia sadomasoquista com prostitutas russas”, em 1993. Alguns anos depois, em 1999, uma profissional do sexo vendeu à imprensa o relato de que Neville pagava para ser humilhado: gostava de ser amarrado, chicoteado e que urinassem nele.

			Sua esposa, Isabella, o apoiou publicamente em todas as ocasiões, sendo fotografada duas vezes ao lado dele no jardim da casa, de semblante duro, vestindo um conjuntinho de tricô e uma tiara acolchoada, enquanto ele se desculpava profusamente com os jornalistas.

			Os detalhes sórdidos da vida sexual de Neville Lomas faziam Erika se perguntar se a morte havia sido realmente acidental ou fruto de um jogo sexual que fugiu do controle. Mas algo ainda a incomodava: as polaroides assinadas por “Annabelle”.

			Igor apareceu ao lado da cama, já uniformizado para o trabalho no transporte público de Londres.

			– Fiz um chá pra você – disse ele, pousando a caneca na mesa de cabeceira.

			Erika se sentou e mostrou a matéria no celular.

			– Então ele não foi assassinado?

			– É o que estão dizendo.

			– E você acha que foi?

			Erika tomou um gole do chá e olhou pela janela, em direção aos galhos nus das árvores sob a luz alaranjada dos postes. Deu de ombros.

			– É melhor assim. Menos um caso pra você se preocupar. Você vive dizendo que já está atolada. Te vejo hoje à noite? Peixe com fritas?

			– Numa segunda?

			– É, vamos viver perigosamente.

			Erika riu.

			– Tá bom.

			Ele lhe deu um beijo na bochecha e foi embora.

			A delegacia de Lewisham Row ficava a vinte minutos de carro de sua casa. Quando Erika chegou, às 7 da manhã, o estacionamento estava meio vazio. Os postes iluminavam uma grossa camada de geada sobre o asfalto. O frio cortava quando ela saiu do carro, e teve que apressar o passo para não escorregar nas poças congeladas diante da entrada principal.

			

			Era horário de troca de turno, e os corredores estavam movimentados. Erika encontrou a inspetora Kate Moss na porta da copa. Lá dentro, os detetives Peterson e McGorry estavam agachados diante do micro-ondas, observando atentamente duas tigelas girando devagar.

			– Bom dia, chefe. Bom dia, rapazes – disse Moss.

			Ela era baixa e encorpada, usava corte chanel e tinha o cabelo de um ruivo intenso, cor de fogo. O rosto era coberto de sardas, e os olhos verdes gentis brilhavam.

			– Bom dia – disseram Peterson e McGorry, virando-se ainda com os olhos pesados de sono.

			– O fim de semana foi bom? – perguntou Moss, desenrolando o cachecol comprido e tirando o casaco.

			Erika assentiu. Peterson e McGorry murmuraram um “sim” sem tirar os olhos do eletrodoméstico.

			– Quem precisa de Netflix? – brincou Moss, juntando-se a eles. – O que estamos vendo? Os crimes reais do mingau de aveia?

			– Haha – disse Peterson, sorrindo. – Isso aqui é... o quê?

			– Mingau de aveia com leite de aveia e xarope de bordo adoçado com stevia – respondeu McGorry.

			Peterson era um homem negro, alto e esguio, quase da altura de Erika – 1,83 metro –, com postura impecável. Sempre a fazia pensar em um soldadinho de brinquedo. John McGorry também era quase tão alto quanto a inspetora-chefe. Ela o conhecera ainda jovem e magro, mas agora, seis anos depois, estava bem mais encorpado.

			O micro-ondas apitou, e ele retirou duas tigelas fumegantes de uma massa cinzenta.

			Moss tirou um saquinho de papel do bolso do casaco.

			– Tenho um croissant de chocolate sobrando. Quer?

			– Quero, sim. Obrigada – respondeu Erika.

			Erika se divertia ao ver Peterson e McGorry beliscando o mingau enquanto lançavam olhares invejosos às colegas, que saboreavam os croissants amanteigados.

			– Estamos testando um aplicativo novo de dieta com plano alimentar – explicou Peterson.

			

			Moss encheu a chaleira.

			– Vão querer chá?

			– Preto com limão – disse Peterson.

			– Com leite de aveia pra mim – completou McGorry.

			Moss olhou para Erika.

			– Com leite e duas colheres de açúcar, por favor.

			– Li o registro de plantão de sexta à noite – disse Peterson. – O parlamentar, Neville Lomas. Você estava lá.

			– Estava. Mas um dos superintendentes da central de West End chegou e tomou a frente – respondeu Erika. – A gente sabe que a imprensa nem sempre recebe tudo, mas quem está alimentando os jornalistas foi bem rápido em descartar homicídio.

			– Você acha suspeito? – perguntou McGorry.

			Erika resumiu o que tinha visto.

			– E o que o Isaac Strong achou? – perguntou Moss.

			– Preferiu não se posicionar até concluir a autópsia.

			– Você devia estar feliz de não ter caído na nossa mesa – disse Moss.

			Erika pensou no que já estava em suas mãos: oito investigações de homicídio em andamento, dois casos de estupro – um com tentativa de homicídio – e duas acusações de homicídio culposo.

			Moss tinha razão. Ela não tinha tempo nem recursos. Mas havia algo no caso de Neville Lomas que fazia seu instinto de detetive disparar, como um alerta invisível.

			Quando Moss terminou de preparar o chá, Erika levou sua caneca até a própria sala. Ligou o computador e abriu o banco de dados holmes para verificar se a morte de Lomas já tinha sido registrada. Tinha. Mas havia poucos detalhes. O superintendente Dan Fisk era quem havia criado o arquivo.

			Erika pensou no homem que estava com ele naquela noite. Quem era? Fisk não o apresentara como policial.

			Fechou o holmes e procurou por Dan Fisk na intranet. Ele estava lotado na central de West End havia alguns anos. Foi promovido a superintendente aos 35 anos. Erika se recostou na cadeira. Fisk tinha agora 39 – onze anos mais novo que ela. Estudou em Cambridge e trabalhou no mercado financeiro antes de ingressar no programa de recrutamento rápido da Scotland Yard.

			Assim como Erika – e muitos colegas dela –, ele também não passou anos patrulhando as ruas.

			

			Erika tinha 50 anos. Poderia pedir aposentadoria antecipada em cinco. Mas já sentia que estava sendo colocada de escanteio – tratada como um dinossauro. Bastava lembrar o jeito como aqueles dois policiais mais novos se comportaram perto dela, como se ela fosse peça de museu.

			E talvez ela fosse mesmo. Erika bateu a ponta da caneta nos dentes e encarou a pilha de pastas sobre a mesa. Tantos casos exigindo sua atenção. Tanta papelada que às vezes se sentia mais uma burocrata de luxo do que uma detetive. Aquele sentimento voltou – o de estar à deriva, sem leme.

			Olhou em volta da salinha apertada, mobiliada com peças ordinárias, cuja única vista era uma parede de tijolos.

			Pegou o telefone e ligou para o escritório de Isaac, no necrotério.

			

			





Capítulo 7

			O necrotério parecia sugar o pouco de calor que ainda restava no corpo de Erika enquanto ela descia apressada o longo corredor iluminado por lâmpadas fluorescentes em direção ao escritório de Isaac Strong. Sentia-se culpada por ter faltado à reunião semanal da equipe e pedido a Moss que a substituísse em cima da hora.

			A porta estava aberta, e ela bateu de leve no batente. Isaac estava sentado à escrivaninha. Usava uma camisa azul com o colarinho aberto, calça jeans preta justa e Crocs. O cabelo escuro, penteado para trás, deixava a testa larga à mostra. Como sempre, ele transmitia uma aura de calma e organização em contraste com o estado atribulado de Erika. A luz cinzenta de janeiro entrava pela janela alta na parede. A sala era cercada por estantes de livros, todas cheias de manuais de medicina.

			– Bom dia – disse Isaac em tom suave. – Você chegou rápido.

			– Acabei de faltar à reunião semanal da equipe e pedi para Moss me cobrir. Ela não gostou... E esse nem é meu caso.

			– Não estou te julgando.

			– Eu mesma me julgo. Estou velha demais pra isso.

			– Pra quê?

			– Não sei... Pra sempre confrontar a autoridade.

			– Alguém te proibiu de ver o corpo?

			– Não.

			– Eu tenho jurisdição sobre o corpo de Neville Lomas. Fui eu quem te convidou pra vê-lo. E chega desse papo de “velha”. Nós temos a mesma idade, Erika. Obrigado – disse ele, fingindo indignação.

			– Sim, claro, ainda somos jovens.

			Isaac sorriu e se levantou. Ela o acompanhou pelo corredor até uma porta alta de aço. Ele encostou o cartão no sensor, e a porta emitiu um bip e se abriu.

			

			O ar gelado pareceu descer e envolvê-los. A sala de autópsias era uma mistura intensa de aço e azulejos vitorianos de porcelana. Ao longo de uma parede, uma fileira de portas de inox; no centro, três mesas de necropsia cercadas por canaletas. O corpo estava sob um lençol branco na que ficava mais perto da porta.

			Isaac vestiu um par de luvas de látex e dobrou suavemente a parte superior do tecido. Neville Lomas parecia ainda mais pálido e corpulento. O rosto, flácido, formava papadas, e o queixo repousava sobre uma pilha de outras três. A única cor vinha do grosso fio roxo dos pontos que fechavam a longa incisão em forma de Y no peito, costura que se erguia junto ao monte de carne do abdômen.

			– Li na imprensa que você declarou a morte dele como causas naturais? – perguntou Erika.

			– Não. Na verdade, classifiquei como veredito em aberto – respondeu Isaac. – Mas também encaminhei o caso a um colega.

			Um veredito em aberto significava exatamente isso: admitia que um crime poderia ter sido cometido, mas sem apontar culpado ou a causa definitiva da morte.

			– Quem soltou o comunicado à imprensa?

			– Não sei – disse ele em voz baixa.

			Erika fixou o olhar no rosto dele. 

			– Deixa eu adivinhar: você recebeu a visita de Dan Fisk e do outro homem de terno cinza... baixo, calvo, com uma mancha marrom sob o olho esquerdo?

			Isaac assentiu. 

			– Ele explicou que Neville Lomas era conhecido por se envolver em práticas sexuais perigosas e, às vezes, violentas. E que todos sabiam que ele estava em péssimo estado de saúde. Também me disseram com discrição, ou nem tanta assim, que duas profissionais do sexo já tinham vendido histórias para os tabloides sobre o gosto dele por apanhar, ser chicoteado e como gostava que simulassem sufocamento nele. E que o líder da bancada do Parlamento ficaria feliz em me passar mais detalhes, extraoficialmente.

			Erika voltou-se para Neville Lomas e se lembrou da cena do crime, onde haviam encontrado chicotes de montaria e pornografia sadomasoquista. Pensou também nas polaroides... e na expressão de medo nos olhos dele.

			O cadáver – imóvel e acinzentado – era como um pedaço de carne apodrecida.

			– O que você acha que foi, de fato, a causa da morte?

			

			– Sufocamento, que levou à insuficiência cardíaca. Havia pequenas hemorragias petequiais e pulmonares. Claro, ele pode ter pedido para ser sufocado, como parte de um jogo sexual.
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